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[bookmark: _Toc231327075]Introdução

Durante décadas, as comédias românticas ocuparam um espaço importante dentro da cultura pop contemporânea. Mais do que simples histórias de amor, esses filmes e séries ajudaram a construir imaginários sobre feminilidade, sucesso, consumo, independência e identidade. Em muitos casos, as protagonistas dessas narrativas tornaram-se referências estéticas, comportamentais e profissionais para uma geração inteira de mulheres jovens.
Ao observar com atenção grande parte das comédias românticas produzidas entre o final dos anos 1990 e o início dos anos 2010, torna-se perceptível a repetição de um padrão específico: a recorrência de protagonistas femininas inseridas em profissões ligadas à comunicação.
Jornalistas, publicitárias, editoras de revista, produtoras televisivas, profissionais da moda, relações públicas e mulheres inseridas em ambientes criativos aparecem constantemente ocupando o centro dessas narrativas. Cercadas por cafés, redações, computadores, romances, editoriais e grandes cidades, essas personagens passaram a representar um ideal muito específico de feminilidade contemporânea.
Personagens como Andy Sachs em The Devil Wears Prada, Andie Anderson em How to Lose a Guy in 10 Days, Jenna Rink em 13 Going on 30, Rebecca Bloomwood em Confessions of a Shopaholic e Carrie Bradshaw em Sex and the City compartilham mais do que apenas histórias românticas. Todas representam mulheres urbanas, emocionalmente expressivas, visualmente sofisticadas e profundamente conectadas ao universo da linguagem, da imagem e da construção narrativa da própria identidade.
Além disso, essas produções frequentemente se passam em New York City, cidade que parece funcionar não apenas como cenário, mas como extensão da personalidade dessas protagonistas. Nova York surge como símbolo de liberdade, movimento, criatividade, reinvenção pessoal, ambição profissional e feminilidade moderna. A cidade deixa de ser apenas espaço físico e passa a integrar a fantasia cultural da mulher contemporânea construída por essas narrativas.

Outro aspecto relevante está no fato de que, em algumas obras, a comunicação ultrapassa o próprio campo profissional e passa a estruturar a identidade das personagens. Em Sex and the City, por exemplo, não apenas Carrie Bradshaw trabalha diretamente com escrita e jornalismo, como todas as protagonistas ocupam espaços ligados à linguagem, representação ou relações humanas. Samantha Jones atua com relações públicas; Charlotte York trabalha com arte e curadoria; Miranda Hobbes exerce uma profissão baseada em argumentação, discurso e persuasão. Dessa forma, a comunicação aparece não apenas como profissão, mas como característica estrutural dessas mulheres.
Também se torna relevante perceber que esse imaginário não ficou preso apenas às produções dos anos 2000. Mesmo atualmente, o audiovisual continua revisitando figuras femininas associadas à moda, linguagem, estética, imagem e comunicação.
A futura série Love Story, produzida por Ryan Murphy, sobre John F. Kennedy Jr. e Carolyn Bessette-Kennedy, reforça a permanência desse imaginário cultural ao revisitar uma personagem historicamente associada à sofisticação urbana, ao minimalismo estético e ao universo da moda através de sua trajetória profissional na Calvin Klein.
Carolyn Bessette-Kennedy permanece sendo constantemente referenciada como símbolo contemporâneo de elegância, discrição estética e feminilidade moderna, demonstrando que o fascínio midiático por mulheres ligadas à comunicação, moda, imagem e representação simbólica continua culturalmente ativo mesmo décadas depois das comédias românticas analisadas neste projeto.
Isso sugere que essas representações não pertencem apenas a um período específico da cultura pop, mas fazem parte de um imaginário feminino contínuo que segue sendo reproduzido, atualizado e romantizado pelo audiovisual contemporâneo.
A partir dessas observações, surge a inquietação central desta pesquisa: por que protagonistas femininas da cultura audiovisual estavam quase sempre ligadas à comunicação? O que existe nessas profissões que as tornou tão recorrentes dentro do audiovisual? E de que maneira essas representações continuam influenciando o imaginário feminino contemporâneo?

Mais do que analisar filmes isoladamente, o presente projeto busca compreender como o audiovisual ajudou a transformar mulheres da comunicação em símbolos aspiracionais de independência, sofisticação, criatividade e desejo dentro da cultura contemporânea.
[bookmark: _Hlk81495260][bookmark: _Toc231327076]Problema de Pesquisa
Por que protagonistas femininas da cultura audiovisual dos anos 2000 estavam frequentemente ligadas à comunicação?
De que maneira essas personagens ajudaram a consolidar um ideal contemporâneo de feminilidade urbana, criativa e aspiracional?
E como essas representações continuam impactando o imaginário profissional, estético e identitário de mulheres jovens atualmente?
[bookmark: _Toc231327077]Hipóteses
A pesquisa parte da hipótese de que profissões ligadas à comunicação foram amplamente utilizadas nas comédias românticas e séries dos anos 2000 porque ofereciam ao audiovisual uma combinação particularmente eficiente entre estética, narrativa e identificação cultural.
Essas profissões permitiam criar ambientes visualmente sofisticados — como redações, revistas de moda, galerias, agências criativas e emissoras televisivas — ao mesmo tempo em que construíam protagonistas consideradas modernas, independentes, emocionalmente articuladas e culturalmente desejáveis.
Além disso, acredita-se que essas narrativas tenham contribuído para romantizar o trabalho criativo feminino, transformando rotinas intensas, ambientes competitivos e pressões estéticas em experiências aspiracionais e glamourosas.
Outra hipótese levantada é que essas representações ajudaram a consolidar um modelo específico de feminilidade contemporânea:
a mulher urbana, criativa, consumidora, emocionalmente expressiva e profundamente conectada à construção da própria imagem.
Também se considera a possibilidade de que o audiovisual tenha ajudado a associar carreiras da comunicação a estilos de vida desejáveis, sofisticados e emocionalmente interessantes, especialmente para mulheres jovens que cresceram consumindo essas produções.
Por fim, considera-se também a hipótese de que esse imaginário continue reverberando atualmente na geração Z, especialmente através da valorização contemporânea de áreas como marketing, branding, moda, redes sociais, audiovisual, influência digital e produção de conteúdo.
[bookmark: _Toc231327078]Justificativa
As comédias românticas e séries dos anos 2000 exerceram forte influência sobre o imaginário feminino de toda uma geração. Mais do que histórias românticas, essas produções apresentavam estilos de vida, referências estéticas, modos de comportamento e modelos específicos de sucesso profissional e afetivo.
Nesse contexto, chama atenção a recorrência de protagonistas femininas inseridas em profissões ligadas à comunicação social. Essas carreiras não apenas aproximavam as personagens de ambientes visualmente interessantes para o audiovisual, mas também reforçavam características consideradas desejáveis naquele período:
criatividade, independência, sofisticação urbana, sensibilidade emocional e conexão com tendências culturais.
Ao mesmo tempo, essas produções frequentemente romantizavam ambientes de trabalho intensos e emocionalmente desgastantes, transformando jornadas exaustivas em experiências visualmente bonitas e culturalmente aspiracionais. O escritório deixava de ser apenas espaço profissional e passava a funcionar como espaço de transformação pessoal, construção identitária e realização afetiva.
Outro aspecto importante está no fato de que essas protagonistas raramente ocupam profissões silenciosas. São mulheres que escrevem, falam, argumentam, narram, performam socialmente e transformam emoções em linguagem. Dessa forma, a comunicação não aparece apenas como profissão, mas como elemento estrutural dessas narrativas e da própria construção dessas personagens.
Além disso, percebe-se que esse imaginário permanece presente ainda hoje. Muitas mulheres jovens continuam associando profissões ligadas à comunicação a estilos de vida desejáveis, criativos e sofisticados — fenômeno que parece se intensificar com a ascensão das redes sociais e da cultura digital.
A permanência de figuras como Carolyn Bessette-Kennedy dentro do imaginário contemporâneo reforça essa continuidade cultural. Mesmo décadas depois, mulheres ligadas à moda, comunicação e construção estética da imagem continuam sendo revisitadas pelo audiovisual e tratadas como símbolos de feminilidade moderna.


Dessa forma, a pesquisa torna-se relevante por investigar como o audiovisual ajudou a construir representações femininas que continuam influenciando desejos profissionais, comportamentos, percepções de feminilidade e imaginários contemporâneos sobre sucesso e identidade.
[bookmark: _Toc231327079]Objetivo geral
Analisar a representação da mulher comunicadora nas comédias românticas e séries dos anos 2000 e compreender como o audiovisual transformou profissões da comunicação em símbolos da feminilidade moderna, urbana e aspiracional.
[bookmark: _Toc231327080]Objetivos Específicos
· Identificar padrões profissionais entre protagonistas femininas de filmes e séries românticas dos anos 2000;
· Investigar por que profissões da comunicação aparecem de forma recorrente nessas narrativas;
· Analisar a relação entre feminilidade, consumo e trabalho criativo;
· Compreender a presença simbólica de New York City dentro dessas produções;
· Investigar a romantização do trabalho feminino no audiovisual;
· Refletir sobre os impactos contemporâneos dessas representações na geração Z;
· Relacionar essas protagonistas à atual cultura digital e das influenciadoras;
· Investigar como linguagem, imagem e performance social estruturam a identidade dessas personagens;
· Compreender de que maneira essas representações ajudaram a construir modelos contemporâneos de feminilidade;
· Investigar como o imaginário da mulher comunicadora permanece sendo reproduzido no audiovisual contemporâneo.
[bookmark: _Toc231327081]Fundamentação Teórica
A pesquisa será fundamentada em autores que discutem:
· cultura do consumo;
· representação feminina;
· audiovisual;
· feminilidade contemporânea;
· cultura pop;
· pós-feminismo;
· sociedade midiática;
· espetáculo e construção imagética da vida contemporânea.
[bookmark: _Toc231327082]Principais Autores
Guy Debord — Discussão sobre sociedade do espetáculo e construção imagética da vida contemporânea.
Gilles Lipovetsky — Análise da hipermodernidade, feminilidade e cultura do consumo.
Laura Mulvey — Teoria da representação feminina no cinema.
Bell Hooks — Discussões sobre feminismo, mídia e representação cultural.
Angela McRobbie — Estudos sobre pós-feminismo, feminilidade midiática e cultura contemporânea.
Zygmunt Bauman — Reflexões sobre modernidade líquida e relações contemporâneas.
[bookmark: _Toc231327083]Corpus de análise
[bookmark: _Toc231327084]Filmes
· The Devil Wears Prada
· How to Lose a Guy in 10 Days
· 13 Going on 30
· Confessions of a Shopaholic
· Morning Glory
· The Proposal
· Sweet Home Alabama
· 27 Dresses
· Bride Wars
· Someone Like You
[bookmark: _Toc231327085]Séries
· Sex and the City
· Gossip Girl
· Ugly Betty
· The Bold Type
· Younger
· Emily in Paris
· Lipstick Jungle
· The Carrie Diaries
[bookmark: _Toc231327086]Metodologia
A pesquisa terá caráter qualitativo e exploratório, utilizando análise audiovisual e análise narrativa de personagens femininas presentes nos filmes e séries selecionados.
Serão analisados:
· ambientes de trabalho;
· figurino;
· linguagem visual;
· construção estética das personagens;
· representação das cidades;
· relação entre feminilidade e consumo;
· diálogos sobre carreira;
· presença da linguagem e da comunicação na construção das protagonistas;
· romantização do trabalho criativo feminino;
· permanência desse imaginário no audiovisual contemporâneo.
Também será realizada pesquisa bibliográfica baseada em autores dos estudos culturais, feministas e da comunicação.
Além disso, pretende-se observar de que forma essas representações permanecem presentes na cultura digital contemporânea, especialmente entre mulheres jovens inseridas no universo das redes sociais, da estética e das profissões criativas.
[bookmark: _Toc231327087] Considerações finais iniciais
A partir da observação recorrente de filmes e séries românticas dos anos 2000, percebe-se que o audiovisual transformou mulheres da comunicação em símbolos centrais da feminilidade contemporânea.
Essas protagonistas não apenas trabalhavam em áreas criativas, mas representavam um estilo de vida específico:
urbano, sofisticado, emocionalmente intenso e profundamente conectado à construção da própria imagem.
Mais do que simples personagens românticas, essas mulheres ajudaram a consolidar imaginários culturais sobre sucesso, independência, consumo, carreira e identidade feminina no início do século XXI.
Além disso, percebe-se que esse imaginário não permaneceu restrito ao período das comédias românticas analisadas. O audiovisual contemporâneo continua reproduzindo figuras femininas associadas à comunicação, moda, estética, branding e construção simbólica da imagem feminina.
A permanência cultural de figuras como Carolyn Bessette-Kennedy reforça a hipótese de que o fascínio midiático pela mulher comunicadora continua sendo atualizado e romantizado até os dias atuais.
Dessa forma, o presente projeto pretende compreender não apenas por que profissões ligadas à comunicação se tornaram tão recorrentes nas comédias românticas e séries dos anos 2000, mas também de que maneira essas representações continuam influenciando o imaginário feminino contemporâneo, a valorização das carreiras criativas e a própria construção simbólica da feminilidade moderna.
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